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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito agudo de uma sessão de atividade 

física com engajamento cognitivo na memória de trabalho e no controle inibitório de crianças. 

Trata-se de um estudo controlado e randomizado com abordagem quantitativa do tipo Cross 

over. Foram recrutadas 33 crianças (com idade entre 8 e 10 anos) de ambos os sexos que foram 

submetidas à duas sessões experimentais: 1) Sessão jogo com duração de 25 min. baseada no 

Futsal; e Sessão controle que consistiu de 25 min de repouso em uma sala. Foram aplicados 

imediatamente antes e após as sessões o Digit Span e o Stroop Test para avaliar a memória de 

trabalho e o controle inibitório respectivamente. As equações de estimativas generalizadas 

(GEE) foram utilizadas para verificar a interação entre tempo e intervenções. Após a sessão 

jogo, as crianças apresentaram melhora significativa, com tamanho do efeito médio na acurácia 

da fase incongruente (p = 0,008; d = 0,63) do Stroop Test e menor tempo para resposta em 

comparação à condição controle (p = 0,029). Não foi encontrada melhora significativa na fase 

complexa do Digit Span. Em conclusão, a atividade física com engajamento cognitivo teve 

efeito sobre o controle inibitório de crianças de uma escola primária.  

Palavras-chave: Exercício. Criança. Cognição. Funções executivas. 

  



 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the acute effect of a cognitive-engaging physical 

activity session on working memory and inhibitory control in children. This is a randomized 

controlled trial with a quantitative Cross over approach. We recruited 33 children (aged 8 to 10 

years) of both sexes who underwent two experimental sessions: 1) Game session lasting 15 

min. Futsal based; and Control session that consisted of 15 min rest in a room. Immediately 

before and after the sessions were applied the Digit Span and Stroop Test to evaluate working 

memory and inhibitory control respectively. The generalized estimation equations (GEE) were 

used to verify the interaction between time and interventions. After the game session, children 

showed significant improvement, with average effect size on the incongruent phase accuracy 

(p = 0,008; d = 0,63) of the Stroop Test and shorter response time compared to the control 

condition (p = 0,029). No significant improvement was found in the complex phase of Digit 

Span. In conclusion, physical activity with cognitive engagement had an effect on inhibitory 

control of children in an elementary school. 

Keyword: Exercise. Child. Cognition. Executive functions. 
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1  INTRODUÇÃO GERAL 

 

É reportado na literatura indícios que demonstram que o exercício físico exerce um 

papel positivo no desempenho cognitivo de crianças e adolescentes(VERBURGH et al., 2014), 

podendo gerar efeitos positivos nas funções executivas (CASTELLI et al., 2011). Embora a 

atividade física seja benéfica em todos os estágios de vida, a intervenção precoce parece ser 

importante para a melhoria e/ou manutenção da saúde e da função cognitiva ao longo da vida 

adulta (HILLMAN; ERICKSON; KRAMER, 2008). 

Dentre as funções cognitivas, destacam-se as funções executivas que são responsáveis 

de gerenciar domínios cógnitos de nível mais básicos e de permitir um comportamento 

controlado e dirigido (BENZING et al., 2016). Em geral, concorda-se que existem três funções 

executivas fundamentais: controle inibitório, que pode ser considerado como a capacidade de 

controlar a atenção, comportamento, pensamentos e/ou emoções realizando aquilo que é mais 

adequado em oposição a um objeto distrator; memória de trabalho, que é a capacidade de reter 

na mente aquilo que aconteceu antes para relacionar com o que vai acontecer depois; 

flexibilidade cognitiva, capacidade de mudar ou alternar a perspectiva, seja ela espacial ou 

interpessoal, sempre que necessário (DIAMOND, 2013).  

Indica-se que as funções executivas pouco desenvolvidas podem contribuir para a baixa 

saúde física e mental, menores níveis de qualidade vida, fracasso escolar e profissional, além 

de problemas de ordem de comportamento social (DIAMOND, 2013). Dessa forma, parece que 

em crianças, o baixo desenvolvimento das funções executivas pode afetar a capacidade de 

planejar e organizar as tarefas escolares, de manter a atenção na atividade que realiza, de 

responder de forma rápida e eficiente às exigências de uma determinada tarefa, de controlar o 

comportamento e de gerenciar objetivos diferentes. 

Considerando a importância das funções executivas para as crianças no contexto 

escolar, os esforços para melhorar a sua eficácia por meio de treinamento cognitivo se 

intensificaram, no entanto, é observada uma ampla variedade de intervenções baseada no 

treinamento cognitivo, por exemplo abordagens multicomponentes (BELL; BRYSON; 

WEXLER, 2003), treinamento de memória de trabalho (KLINGBERG et al., 2005), 

treinamento de dupla tarefa (KRAMER; LARISH; STRAYER, 1995), treinamento em 

mudança/inconstante/ desigual (MINEAR; SHAH, 2008) e treinamento de interferência e 

inibição (PERSSON; REUTER-LORENZ, 2008). 
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No geral, é apontado que essas intervenções visaram remediar déficits no 

funcionamento executivo em populações específicas, como adultos mais velhos ou pessoas com 

transtornos psiquiátricos e que os efeitos de treinamento cognitivo parecem altamente variáveis 

e demonstrações de transferência são bastante escassas, indicando que estes resultados podem 

ser em parte devido às diferenças nas abordagens dos estudos, pois além de examinar diferentes 

grupos alvo, diferem nos tipos de treinamento cognitivo empregados, o que limitaria, assim, a 

comparação entre os tratamentos utilizados (BARENBERG; BERSE; DUTKE, 2011). No 

entanto, mesmo com evidências de que as funções executivas estão relacionadas com os 

processos de aprendizagem, a pesquisa sobre a eficácia das intervenções destinadas a melhorar 

o funcionamento executivo ainda está no início (BARENBERG; BERSE; DUTKE, 2011), o 

que parece indicar que existe uma necessidade de pesquisas sobre formas de promover as 

funções executivas.  

Nesse contexto, a atividade física se tornou uma abordagem adicional a ser investigada 

para melhorar o funcionamento executivo. Assim, as pesquisas nesta área são centradas no 

efeito do exercício aeróbio sobre as funções cognitivas, apontando que intensidades mais 

elevadas expressam melhores respostas cognitivas (COOPER et al., 2012; JANSSEN et al., 

2014; NIEMANN et al., 2013; TINE; BUTLER, 2012). Além de sugerir um efeito positivo da 

atividade física no domínio das funções executivas (TOMPOROWSKI; LAMBOURNE; 

OKUMURA, 2011), tais como memória (CHADDOCK et al., 2011; RAINE et al., 2013) e 

controle inibitório (CHADDOCK et al., 2012; PONTIFEX et al., 2011). 

De acordo com Tomporowski et al. (TOMPOROWSKI et al., 2015), a maioria das 

intervenções que avaliou o efeito agudo do exercício físico sobre a cognição em crianças foi 

baseada na hipótese de que a mudança na excitação fisiológica altera o funcionamento mental 

e que a maior parte dos estudos que envolveu crianças com exercícios aeróbios teve como 

característica a utilização de moderada intensidade com duração de cerca de 20 minutos. Os 

referidos autores também identificaram que para a escolha dessas características de exercício 

os estudos foram baseados em evidências da fisiologia do exercício relacionadas às mudanças 

metabólicas que ocorrem durante e após o exercício, ou em evidências que demonstraram que 

o exercício aeróbio realizado abaixo do limiar de lactato melhorou o estado de humor ou 

performance cognitiva em adultos (TOMPOROWSKI et al., 2015).  

Por outro lado, as demandas cognitivas inerentes a muitas formas de atividade física têm 

sido negligenciadas neste contexto da pesquisa aguda, porém essas demandas parecem 

desempenhar um papel central na relação entre atividade física e desempenho cognitivo (BEST, 
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2010). Esta ideia é baseada na hipótese da estimulação cognitiva, que tem como fundamentação 

que as atividades físicas relacionadas com o esporte que exijam coordenação e não sejam 

automatizadas ativam as mesmas regiões cerebrais que são usadas para controlar processos 

cognitivos de ordem superior (BEST, 2010; DIAMOND; LEE, 2011).  

Nessa perspectiva, sugere-se a aplicação de três princípios de engajamento cognitivo 

para ativar e exercitar os processos cognitivos através da atividade física: interferência 

contextual, controle mental e descoberta (TOMPOROWSKI et al., 2015). A interferência 

contextual surge quando o contexto e as condições de um jogo são constantemente alterados e 

as ações a serem tomadas são imprevisíveis. O controle mental pode ser induzido quando jogos 

são escolhidos para estimular as subdimensões específicas das funções executivas, como 

memória de trabalho e controle inibitório. O princípio da descoberta pode ser aplicado em jogos 

esportivos, nos quais os problemas relacionados ao movimento que surgem no decorrer do jogo 

podem ser solucionados de várias maneiras (SCHMIDT et al., 2015). 

Estudos conduzidos recentemente desenvolveram intervenções que se concentraram no 

engajamento cognitivo, especificamente a partir de manipulações da complexidade das tarefas 

motoras (TOMPOROWSKI et al., 2015). Comum em todos esses estudos é o uso de atividades 

que envolvem sequências de movimentos com múltiplos membros e tomada de decisão rápida, 

apresentando melhora nos testes para as funções executivas. No entanto, as pesquisas que 

envolvem a realização de exercício físico com crianças até agora fornecem apenas suporte 

limitado para a hipótese de engajamento cognitivo (TOMPOROWSKI et al., 2015). Assim, o 

objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito agudo do exercício físico com engajamento 

cognitivo na memória de trabalho e no controle inibitório de crianças. 

 

 

  



14 

 

 

2  EFEITO AGUDO DA ATIVIDADE FÍSICA COM ENGAJAMENTO 

COGNITIVO NA MEMÓRIA DE TRABALHO E NO CONTROLE INIBITÓRIO DE 

CRIANÇAS: UM ESTUDO CRUZADO 

 

2.1  INTRODUÇÃO 

 

O termo funções executivas é referido na literatura como funções cognitivas de nível 

superior que gerenciam outras funções mais básicas e permitem um comportamento controlado 

e dirigido (BENZING et al., 2016). Segundo Diamond (2013) (DIAMOND, 2013), existem três 

funções executivas fundamentais: controle inibitório, que pode ser considerado como a 

capacidade de controlar a atenção, comportamento, pensamentos e/ou emoções realizando 

aquilo que é mais adequado em oposição a um objeto distrator; memória de trabalho, que é 

capacidade de reter na mente aquilo que aconteceu antes para relacionar com o que vai 

acontecer depois; flexibilidade cognitiva, capacidade de mudar ou alternar a perspectiva, seja 

ela espacial ou interpessoal, sempre que necessário (DIAMOND, 2013).  

Essas funções cognitivas são consideradas preditoras de sucesso escolar, 

comportamento social, engajamento em atividades físicas e realização pessoal ao longo da vida 

(DIAMOND, 2013). Devido a essa importância, alguns estudos investigaram a relação dessas 

funções com a atividade física e sugeriram que a atividade física aguda pode promover o 

desenvolvimento das funções executivas em crianças (CHANG et al., 2012; DONNELLY et 

al., 2016), porém os achados são inconsistentes, e os efeitos de numerosos elementos da AF na 

cognição ainda precisam ser explorados, como tipo, quantidade, frequência e tempo, bem como 

estratégias para traduzir os resultados laboratoriais para o ambiente escolar (DONNELLY et 

al., 2016).  

Nessa perspectiva, os estudos focaram a investigação nos aspectos quantitativos, como 

intensidade e duração da atividade física aguda (COOPER et al., 2012; HILL et al., 2010). 

Entretanto, os aspectos qualitativos, como o tipo de atividade física, são limitados, mesmo 

sendo bastante importantes em um ambiente pratico (PESCE; BEN-SOUSSAN, 2015).  

Recentemente vem sendo estudado o engajamento cognitivo do exercício físico, que 

pode ser definido como o grau em que a alocação de recursos atencionais e o esforço cognitivo 

são necessários para dominar habilidades difíceis (TOMPOROWSKI et al., 2015). Para 

exemplificar, um estudo conduzido por seis meses com um programa de educação física 
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envolvendo tarefas com alto engajamento cognitivo e atividades físicas realizadas em um 

ambiente instável que exigia adaptação contínua, foi capaz de aumentar o controle inibitório 

em crianças (9 e 10 anos) com sobrepeso (CROVA et al., 2014). Outro estudo conduzido com 

adolescentes encontrou que a atividade física aguda com alto envolvimento cognitivo pode ser 

mais eficiente em desenvolver as funções executivas do que a atividade física com a mesma 

intensidade com baixo envolvimento cognitivo (BENZING et al., 2016). Nessa mesma 

perspectiva, Pesce et al (PESCE et al., 2009) compararam o efeito agudo de dois tipos de 

atividade física de mesma intensidade, mas com diferentes demandas de engajamento cognitivo 

e social, sobre o desempenho da memória e encontrou que os pré-adolescentes que participaram 

de jogos em equipes obtiveram maiores pontuações em um teste de memória do que um grupo 

que participou de uma sessão de treinamento em circuito com baixo engajamento cognitivo e 

social (PESCE et al., 2009). Os resultados do referido estudo sugerem que uma sessão de jogos 

em equipe pode facilitar o armazenamento da memória não apenas induzido pela excitação 

fisiológica do exercício, mas também pela ativação cognitiva induzida pelas demandas de 

engajamento cognitivo e social deste tipo de exercício (PESCE et al., 2009).  

A literatura científica demonstra que atividades físicas com moderada intensidade e com 

maior demanda cognitiva parecem ser o tipo de exercício físico mais promissor para o 

desenvolvimento das funções executivas em crianças (SCHMIDT et al., 2015). No entanto, as 

pesquisas que envolvem a realização de atividade física aguda com crianças fornecem apenas 

suporte limitado para a hipótese do engajamento cognitivo, visto que os estudos nessa área 

comparam uma intervenção de atividade física especifica a uma aula de educação física regular 

ou intervenções com mesmas características de duração e intensidade, o que leva a pouco 

contraste entre as intervenções (SINGH et al., 2018). Além disso, é apontado que novos estudos 

devem considerar a formação de uma condição controle, sem atividade física (SINGH et al., 

2018). Tal fato justifica a necessidade de se investigar o efeito da atividade física aguda com 

engajamento cognitivo nas funções executivas de escolares. Diante disso, o objetivo deste artigo 

é analisar o efeito de uma sessão de atividade física com engajamento cognitivo na memória de 

trabalho e no controle inibitório de crianças.  

 

2.2  MÉTODOS 
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Os participantes foram recrutados pelo método não probabilístico de amostragem em 

uma escola privada da cidade do Recife, no Nordeste do Brasil. Como critérios de inclusão, os 

participantes deveriam ter idade entre 8 e 10 anos. Além disso, eles não poderiam apresentar 

histórico de problemas de saúde e nem fazer uso de medicamentos que pudessem interferir nos 

resultados dos testes físicos e cognitivos. Estas informações foram obtidas com os responsáveis 

pelas crianças. Foram excluídos os participantes que faltaram alguma etapa dos testes.  

Antes do início da coleta de dados, os responsáveis receberam informações sobre todos 

os procedimentos do estudo e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido e as 

crianças assinaram um termo de assentimento para a participação na pesquisa. O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

Federal de Pernambuco (parecer n° 2.361.958) e foi conduzido de acordo com os princípios 

éticos contidos na Declaração de Helsinki (2008). 

Este é um estudo quasi-experimental, controlado, randomizado e cruzado com os 

participantes cegos para a primeira condição experimental. Inicialmente (encontro 1) os 

participantes foram submetidos aos testes para medidas antropométricas e seguiram para a 

quadra de esportes para a realização do teste aeróbio. Em um segundo encontro, os escolares 

experimentaram uma sessão de familiarização dos testes cognitivos na sala de informática. 

Após randomização (randomizer.org), os participantes foram alocados em dois grupos (jogo e 

controle) e em mais dois encontros distintos um grupo participou de uma sessão experimental 

e de uma sessão controle, enquanto o outro grupo seguiu a ordem inversa. O intervalo entre 

cada encontro foi de 7 dias. Os testes cognitivos foram aplicados imediatamente antes e após 

as sessões. Todas as crianças foram testadas individualmente por examinadores treinados de 

acordo com os protocolos dos testes. 

 No protocolo experimental, os participantes foram submetidos a 15 min de descanso, 

grupo controle (CON), que ocorreu na sala de informática da escola e a 15 min de futsal, grupo 

jogo (JOGO), que ocorreu na quadra de esportes. Além da viabilidade prática, esta atividade 

foi escolhida pois de acordo com as diretrizes do American College of Sports Medicine 

(13)(ACMS, 2014), ela é adequada para proporcionar intensidade moderada a vigorosa de 

atividade física em crianças. Assim, a sessão experimental consistiu em uma atividade 

composta por um jogo baseado em futsal em equipes com 8 a 10 participantes. Incrementos de 

engajamento cognitivo foram inseridos em uma ordem aleatória no decorrer da sessão jogo a 

cada 3 min e foram baseadas em Schmidt et al (SCHMIDT et al., 2015), por exemplo, chutar a 

bola em um alvo; jogar em equipes sem goleiros e ter uma área demarcada para chutar ao gol; 
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associar sinais sonoros (soar do apito) e visuais (braço do professor elevado) às mudanças nas 

regras preestabelecidas. As sessões foram conduzidas por um professor com 10 anos de 

experiência em aulas de educação física para escolares. Nas duas sessões, a frequência cardíaca 

foi monitorada usando um sistema TomTom Spark 3 (Amsterdam, Netherlands). 

Medidas antropométricas (estatura, massa corporal e altura sentado) foram realizadas 

para descrição dos participantes, além de um teste para medir a capacidade cardiorrespiratória. 

Para a medida da estatura foi utilizado estadiometro com precisão de 0,1 cm e para massa 

corporal uma balança portátil com precisão de 0,1 kg, ambas as mensurações permitiram o 

cálculo do índice de massa corporal (IMC). A partir da medida da altura sentado foi calculado 

o comprimento do membro inferior e foi estimada a maturidade a partir do pico da velocidade 

de crescimento (PVC) (MOORE et al., 2015). 

Para medir a resistência cardiorrespiratória foi utilizado o teste de 20m denominado 

Shuttle run. Neste teste, as crianças correm entre duas linhas separadas por 20 metros, de acordo 

com um sinal sonoro que aumenta progressivamente de dificuldade. O teste tem início a uma 

velocidade de 8,5 km/h e é acrescido 0,5 km/h a cada estágio concluído. O teste se encerra 

quando o participante não consegue manter a velocidade da corrida adequada ao sinal sonoro 

por duas vezes consecutivas (LÉGER et al., 1988). 

A memória de trabalho foi avaliada com o auxílio da tarefa Digit span, que é um subteste 

da escala Wechsler intelligence scale for children (WISC-IV) (FLANAGAN et al., 2011; 

WECHSLER, 2003). O teste consiste em duas partes e pede-se ao participante que repita 

sequências de dígitos de comprimento crescente até que ele falhe em duas sequências 

consecutivas do mesmo comprimento. A primeira parte é o sequenciamento de dígitos em 

ordem direta (DD), na qual o participante deve repetir os dígitos evocados pelo examinador na 

mesma ordem. A segunda parte consiste na ordem inversa (DI), em que o participante deve 

repetir na ordem inversa uma série de números. Um ponto é concedido a cada resposta correta 

e a pontuação total de cada sequenciamento de dígitos foi utilizada para as análises. Este 

instrumento é utilizado em crianças e possui confiabilidade variando entre 0,70 e 0,90 

(STRAUSS, ESTHER, ELISABETH MS SHERMAN, 2006). 

O controle inibitório foi testado com a versão Victoria do Stroop Test (STRAUSS, 

ESTHER, ELISABETH MS SHERMAN, 2006). Este teste é composto por três cartões, 21,5 

cm x 14 cm, que foram aplicados na seguinte ordem: Cartão 1 (cor), Cartão 2 (palavra) e Cartão 

3 (cor-palavra). Cada cartão tem seis linhas e quatro colunas. O cartão 1 possui retângulos 
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coloridos (Marrom, Azul, Rosa, Verde) e os participantes foram instruídos a nomear as cores 

dos retângulos com a maior velocidade possível. O cartão 2 inclui as palavras “cada”, “nunca”, 

“hoje”, “tudo” impressas com as cores Marrom, Azul, Rosa, Verde e os participantes devem 

nomear a cor das palavras rapidamente. O cartão 3 inclui palavras coloridas e as cores das 

palavras são Marrom, Azul, Rosa, Verde, de modo que as palavras coloridas sejam impressas 

com a cor incongruente do nome (por exemplo, a palavra azul é impressa com cor verde) e os 

participantes devem nomear o mais rápido a cor das palavras. A ordem de nomeação dos cartões 

é no comprimento das linhas e da esquerda para a direita. Para cada cartão, o tempo de resposta 

em segundos e o número de erros foram registrados e utilizado nas análises. Este instrumento 

apresenta evidência de validade para o público brasileiro na faixa etária do presente estudo 

(FONSECA et al., 2015). 

Todos os dados estão apresentados em média e desvio padrão. O teste de Shapiro-Wilk 

foi utilizado para verificar a normalidade dos dados, assim como o Critério Independente de 

Quase-Verossimilhança (QIC) foi utilizado para avaliar qual o melhor modelo de acordo com 

a distribuição dos dados. As equações de estimativas generalizadas (Generalized Estimating 

Equations - GEE) foram utilizadas para verificar a interação entre tempo (pré vs. pós) e 

intervenções (CON vs. JOGO) para as variáveis DD, DI, STROOP1, STROOP2, STROOP3. 

O post-hoc de Fischer foi utilizado para identificação das diferenças entre as condições. O delta 

percentual das medidas pré e pós foi calculado pela fórmula ([pós - pre]/pre) x 100. Além disso, 

o tamanho do efeito foi calculado para estabelecer diferenças de um ponto de vista prático 

(COHEN, 1992). Os dados foram analisados pelo software SPSS 23.0 e o valor de alfa foi 

estabelecido em 5%. 

 

2.3  RESULTADOS 

 

De um total de 37 crianças saudáveis, com desenvolvimento típico e idade entre 8 e 10 

anos recrutadas, 4 desistiram por motivos pessoais. Uma análise de poder foi realizada a 

posteriori por G*Power 3.1.9.2, adotando-se 33 participantes, um tamanho de efeito de 0,32 e 

um alfa de 5%, que resultou poder de 95%. 

As características dos 33 participantes que concluíram o estudo são apresentadas 

(média±DP) a seguir: idade de 9,6±0,5 anos; Índice de massa corporal de 19,5±4,3 Kg/m²; PVC 

de -1,7±1,1 anos; VO2máx de 43,1±3,4 ml.kg-1.min-1. 



19 

 

 

A frequência cardíaca foi medida continuamente durante as duas condições. Houve 

diferença (p=0,001) na frequência cardíaca média entre as condições controle (96,2±8,3 bpm) 

e jogo (166,2±18,2 bpm). A sessão de futsal promoveu uma intensidade média de 79% da 

frequência cardíaca máxima utilizando a fórmula 220–idade (FOX; NAUGHTON, 1971). O 

desempenho no Digit Span e no Stroop Test antes e depois das condições experimentais são 

apresentadas nas Tabelas 1 e 2.  

No que se refere às variáveis cognitivas, foi encontrado efeito significativo para a 

interação entre condição vs. tempo (W (1)=5,36, p=0,021) e para o grupo (W (1)=9,29, 

p=0,002) sobre as medidas de DD. As comparações post hoc indicaram que o desempenho no 

DD apresentou um aumento significante de pré para pós-intervenção apenas para o grupo JOGO 

com um tamanho de efeito pequeno (p=0,012 d=0,38). Não foi encontrado efeito significativo 

para o desempenho no DI. 

Para os erros no Stroop Test, só foram encontrados efeitos significativos no cartão 3 

para o tempo (W(1)=8,82, p=0,003). A análise post hoc revelou que número de erros diminuiu 

significativamente para o grupo JOGO (p=0,008) e um tamanho do efeito médio (d=0,62).  

Para o tempo de resposta no Stroop Test, foram identificados efeitos significativos no 

tempo do cartão 1(W(1)=30,6, p=0,001). As comparações post hoc revelaram tamanho do efeito 

pequeno e redução significativa do tempo de reposta para o grupo controle (p=0,002, d=0,44) 

e redução significativa com tamanho do efeito moderado para o grupo JOGO (p<0,0001, 

d=0,63). No cartão 2, houve efeito no tempo (W(1)=10,4, p=0,001) e foi identificado melhoras 

significativas e tamanho de efeito pequeno para os dois grupos, CON (p=0,031, d=0,17) e 

JOGO (p=0,02, d=0,35). Para a fase incongruente do Stroop Test (cartão 3), houve efeito no 

tempo (W(1)=5,7, p=0,017) e grupo (W(1)=5,0, p=0,025). As comparações post hoc revelaram 

que o tempo de resposta foi menor para o grupo JOGO em comparação ao grupo CON e 

tamanho do efeito pequeno (p=0,029, d=,15). 

 

2.4  DISCUSSÃO 

 

O presente estudo buscou investigar o efeito de uma sessão de atividade física com 

maior engajamento cognitivo na memória de trabalho e no controle inibitório de crianças. Os 

resultados sugerem que uma sessão aguda de 15 minutos de futsal com adaptações de regras e 

demandas de engajamento cognitivo não foi capaz de gerar efeito positivo na memória de 
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trabalho de crianças. Esses achados diferem de vários estudos da literatura que apontam que a 

atividade física aguda pode influenciar de maneira positiva o cérebro infantil (DROLLETTE et 

al., 2014; NIEMANN et al., 2013; SCHMIDT; BENZING; KAMER, 2016), especificamente a 

memória (DE GREEFF et al., 2018; VAN DER NIET et al., 2016). Uma hipótese para a sessão 

aguda de atividade física com engajamento cognitivo não ter gerado efeito positivo é que a 

memória de trabalho seria menos sensível à atividade física aguda que outras funções 

cognitivas, como atenção seletiva (DROLLETTE et al., 2012; PASCHEN et al., 2019). 

Os resultados apontaram que em ambas as condições (Controle e Jogo) as crianças 

diminuíram o tempo de resposta referente à fase congruente do teste de Stroop, ou seja, cartões 

1 e 2. Isso pode ter ocorrido devido ao efeito da aprendizagem do teste, entretanto, na fase 

incongruente (cartão 3), apenas após condição Jogo houve diminuição no erros e menor tempo 

de reposta após a intervenção em comparação à condição controle. Estes resultados corroboram 

com estudos que atestaram o efeito positivo da atividade física aguda sobre o controle inibitório 

de crianças (BENZING; CHANG; SCHMIDT, 2018; JÄGER et al., 2014; KULINNA et al., 

2018). Por exemplo, uma única sessão de atividade física em forma de videogame fisicamente 

ativo (ex., Exergaming) aumenta a precisão de crianças para respostas direcionadas a um 

estímulo central, diminuindo o efeito negativo que estímulos visuoespaciais distratores causam 

(BEST, 2012). Neste estudo os autores subdividiram as crianças em quatro grupos de acordo 

com as demandas de engajamento cognitivo (EC) e de atividade física (AF) (baixa AF e baixo 

EC; baixa AF e alto EC; alta AF e baixo EC; alta AF e alto EC) e encontraram que o grupo com 

alta AF e alto EC apresentou os melhores resultados para o tempo de resposta em uma tarefa 

que avaliou controle inibitório. Corroborando com os nossos resultados, outro estudo verificou 

que uma sessão aguda com 20 minutos de atividade física que incluía engajamento cognitivo 

(atividades e jogos desafiadores com comandos sonoros e visuoespaciais; mudanças de regras 

e atualizações no decorrer do jogo) gerou efeito positivo no controle inibitório em escolares do 

ensino fundamental, mas não na memória de trabalho (JÄGER et al., 2014). Os autores deste 

estudo ainda sugerem que a secreção de cortisol pós atividade física aguda exerce influência e 

pode explicar o efeito positivo para a inibição. Além disso, uma sessão de atividade física com 

intensidade moderada pode beneficiar escolares que apresentam baixo controle inibitório 

quando comparadas a seus pares com controle inibitório mais elevados (DROLLETTE et al., 

2014).  

Desta forma, ao considerar estudos prévios, parece que a atividade física aguda baseada 

em futsal exigiu que as crianças passassem por situações com elevada demanda atencional; 
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mudança de foco e direção; seleção e inibição de estímulos distratores, além da demanda motora 

solicitada na atividade, favorecendo, assim, a potencialização do controle inibitório (BENZING 

et al., 2016; SCHMIDT et al., 2015; SCHMIDT; BENZING; KAMER, 2016).  

De maneira geral, algumas hipóteses neurofisiológicas em respostas a tarefa física 

vivenciada por crianças com a prática de atividade física aguda podem ser elencadas para 

explicação dos resultados encontrados no controle inibitório, tais como: 1- aumento do fluxo 

sanguíneo cerebral, desta forma, ocasionando maior aporte de nutrientes e oxigênio; 2- maior 

liberação de neurotransmissores (serotonina, neurotrofinas, BDNF), podendo aumentar o 

volume do cérebro; 3- ação hormonal (cortisol, insulina, GH), atuando através da ativação do 

córtex e função cognitiva (MEREGE FILHO et al., 2014; VOSS et al., 2013).  

O presente estudo apresenta uma série de pontos fortes, como avaliar as funções 

executivas centrais em uma condição experimental com alta validade ecológica, o uso do futsal 

que é uma atividade do cotidiano prático das crianças e de nosso conhecimento este é o primeiro 

estudo a avaliar o efeito da atividade física aguda as funções executivas centrais nessa faixa 

etária. No entanto, algumas limitações devem ser consideradas, como a falta de instrumento 

para a avaliação do engajamento cognitivo da atividade física. Estudos futuros deveriam avaliar 

se o efeito do exercício com engajamento cognitivo na memória de trabalho e no controle 

inibitória são afetados ao longo da infância e se são afetados pelo estágio maturacional e aptidão 

aeróbia. 

Nesta amostra de crianças, a pratica de futsal com demandas de engajamento cognitivo 

afetou as funções executivas. Apesar da memória de trabalho não ter sido afetada 

positivamente, observou-se que seu desempenho cognitivo não foi reduzido após a condição 

experimental e, consequentemente, a atividade física não gerou dano cognitivo às crianças. No 

que se refere ao controle inibitório, a atividade física aguda gerou um efeito de tamanho médio 

no desempenho desta função. Na pratica, isso parece indicar que as crianças apresentarão menor 

grau de distração após uma sessão de atividade física com engajamento cognitivo. 
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Tabela 1. - Valores de Dígitos na ordem Direta e Dígitos na ordem Inversa de acordo com o 

tempo (pré, pós-jogo) e grupo (Jogo e Controle). 

Variáveis  CONTROLE (n = 33) JOGO (n = 33) 

DÍGITOS DIRETOS Pré 5,85±0,90 5,21±0,82 

 Pós 5,64±1,05 5,55±0,97* 

 ∆% -3,5 -6,5 

 ES (pre vs-pós) 0,21 0,38 

DÍGITOS INVERSOS  Pré 3,27±0,94 3,45±0,79 

 Pós 3,18±0,91 3,18±0,72 

 ∆% -2,75 -7,80 

 ES (pré vs-pós) 0,09 0,36 

Nota. Valores são apresentados em média±desvio padrão; JOGO = condição jogo; CON = condição controle; 

ES=effect size; *p<0,05 vs. Pré.  
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Tabela 2. - Valores do teste Stroop 1, 2, e 3 de acordo com tempo (pré, pós) e grupo (JOGO e 

CONTROLE) 

Variáveis  CON (n=33) JOGO (n=33) 

Stroop 1    

Erros Pré 0,06±0,24 0,15±0,36 

 Pós 0,15±0,36 0,12±0,54 

 ∆% 150,0 -20,0 

 ES (pré x pós) 0,29 -0,06 

Tempo de resposta Pré 17,9±4,3 17,5±3,8 

 Pós 16,2±3,3* 15,4±2,8* 

 ∆% -9,4 -12,0 

 ES (pré x pós) -0,44 -0,63 

Stroop 2    

Erros Pré 0,15±0,36 0,12±0,41 

 Pós 0,33±0,69 0,15±0,51 

 ∆% 120,0 25,0 

 ES (pré x pós) 0,33 0,06 

Tempo de resposta Pré 21,4±5,4 21,5±5,8 

 Pós 20,4±5,9* 19,5±5,7* 

 ∆% -4,7 -9,3 

 ES (pré vs-pós) -0,17 -0,35 

Stroop 3    

Erros Pré 1,06±1,32 1,18±1,77 

 Pós 0,94±1,52 0,33±0,82* 

 ∆% -11,3 -72,0 

 ES (pré vs-pós) -0,08 -0,62 

Tempo de resposta Pré 29,7±8,7 27,9±8,1 

 Pós 28,4±8,6 26,6±9,6# 

 ∆% -4,4 -4,7 

 ES (pré vs-pós) -0,15 -0,15 

Nota. Valores são apresentados como média ± desvio padrão; JOGO = Condição jogo; CON = condição controle; 
ES = effect size; *p < 0,05 vs. pre. #p < 0,05 vs. CON. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta amostra de crianças, a pratica de futsal com demandas de engajamento cognitivo 

pode afetar as funções executivas. Apesar da memória de trabalho não ter sido afetada 

positivamente, observou-se que seu desempenho cognitivo não foi reduzido e, 

consequentemente, a atividade física não gerou dano cognitivo às crianças. No que se refere ao 

controle inibitório, a sessão aguda de futsal gerou um efeito médio no desempenho desta função. 

Na pratica, isso parece indicar que as crianças apresentarão menor grau de distração após uma 

sessão de exercício físico com engajamento cognitivo. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO A - CARTA DE ANUÊNCIA GERAÇÃO COLÉGIO E CURSO 
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ANEXO B - PARECER CONSUSBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO C – STROOP TEST – CARTÕES 1, 2 e 3 
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